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Resumo 
As plantas são objeto de estudo ao longo de toda a escolaridade, mas o interesse e o 

conhecimento dos estudantes em geral, e das crianças em particular, está mais cen-

trado nos animais. No entanto, as plantas desempenham um papel fundamental no 

equilíbrio da biosfera e também a nível social e económico. A partir de uma parceria 

entre a Biblioteca Municipal de Setúbal e o Instituto Politécnico de Setúbal, para 

comemoração do Dia Mundial da Ciência ao Serviço da Paz e do Desenvolvimento, 

apresenta-se e discute-se um conjunto de atividades práticas, centradas no ensino e 

aprendizagem da biodiversidade vegetal- e implementadas por futuros professores 

em contexto de formação inicial. As atividades decorreram em diferentes espaços 

da Biblioteca com crianças do 1.º ciclo do ensino básico e permitiram a articulação 

entre a educação formal e não-formal. 

 

Palavras-chave: 
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Abstract 
Plants are object of study throughout schooling, but the interest and knowledge of 

students in general, and children in particular, is more focused on animals. However, 

plants play a fundamental role in the balance of the biosphere and also at a social 

and economic levels. Based on a partnership between the Municipal Library of Se-

túbal and the Polytechnic Institute of Setúbal, to commemorate the World Science 

Day for Peace and Development, a set of practical activities are presented and dis-

cussed, centred on teaching and learning about plant biodiversity and implemented 

by future teachers in the context of initial training. The activities took place in dif-

ferent spaces of the Library with children from the 1st cycle of basic education and 

allowed the articulation between formal and non-formal education. 
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Introdução 

Para a formação de cidadãos informados e participativos, a colabora-

ção entre a educação formal e não-formal é fundamental (European 

Commission, 2015). Atualmente existe uma diversidade de iniciativas 

que promove a articulação e a complementaridade entre a escola e 

ambientes não formais de aprendizagem, como por exemplo os mu-

seus e as bibliotecas, que constituem contextos privilegiados para o 

desenvolvimento de atividades fora do ambiente escolar e de envolvi-

mento da comunidade.  

A Biblioteca Municipal de Setúbal e o Instituto Politécnico de Setúbal 

(IPS) estabeleceram uma parceria para dinamização de algumas ativi-

dades de comemoração do Dia Mundial da Ciência ao Serviço da Paz 

e do Desenvolvimento no espaço da Biblioteca com crianças do 1.º 

ciclo do ensino básico. Este dia é celebrado anualmente a 10 de no-

vembro e foi instituído em 2001 pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), reconhecendo a 

importância da ciência para a sociedade e a sua presença no quotidi-

ano. No espaço da biblioteca, ao longo de um dia, aproximam-se as 

crianças da ciência, estimulando a sua curiosidade, o interesse e o 

gosto pelo saber, através de atividades práticas, dinamizadas por es-

tudantes e docentes do IPS. 

Em 2021, o tema escolhido foi a importância e a diversidade das plan-

tas e as atividades foram dinamizadas por estudantes da Licenciatura 

em Educação Básica (LEB), futuros professores, em articulação com 

aprendizagens efetuadas em unidades curriculares científicas, sobre-

tudo da Formação na Área da Docência.  

Deste modo, essa parceria entre a Biblioteca Municipal de Setúbal e 

o IPS é apresentada e discutida no artigo como um caso exemplar da 

importância da colaboração das escolas com a comunidade envol-

vente e de não se confinar o ensino e a aprendizagem ao espaço esco-

lar, quer para as crianças do 1.º ciclo que participaram na atividade, 

quer para os estudantes da LEB que dinamizaram a atividade.  

1. O ensino das ciências e a indiferença às plantas 

As plantas são essenciais para as características da Terra como um 

planeta com vida. Contudo, “imóveis e silenciosas” (Pelt & Cunny, 

s.d., p. 5) têm uma reduzida notoriedade e não despertam o interesse 

como os animais. Como refere Mancuso, um especialista em biologia 

vegetal, “são [as plantas] que tornam a Terra naquilo que conhecemos 

dela. (…) No entanto, conhecemos muito pouco ou quase nada destes 
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seres” (Mancuso, 2020, p. 10). 

Wandersee e Schussler (1999) introduziram o termo indiferença às 

plantas, que inclui as seguintes características: a incapacidade de ver 

ou notar as plantas no ambiente em seu redor; a incapacidade de reco-

nhecer a importância das plantas no ambiente e, em concreto, para o 

ser humano; a incapacidade de apreciar as características estéticas e 

biológicas únicas das plantas; e a tendência de considerar as plantas 

como inferiores aos animais. Os animais, por terem movimento e se-

melhança física com os seres humanos, entre outras características co-

muns, como a alimentação, parecem ser mais atrativos para as pessoas 

do que as plantas, que não têm essas qualidades (Strgar, 2007). 

Amprazis e Papadopoulou (2018) destacam também que, de um modo 

geral e apesar da indiferença às plantas ainda necessitar de investiga-

ção, os diferentes sistemas educativos parecem ser mais focados em 

assuntos relativos a animais do que relativos a plantas. Ao nível dos 

manuais escolares, as plantas recebem menos atenção e as fotografias 

usadas são mais numerosas com assuntos associados aos animais. 

De modo a reduzir a indiferença às plantas nos alunos, têm sido pro-

postas e implementadas diversas atividades educativas que focam a 

importância das plantas e permitem o contacto direto dos alunos com 

esses seres vivos (e.g., Çìl, 2016; Lopes et al., 2018; Strgar, 2007). Os 

resultados desses estudos sugerem que essas atividades podem au-

mentar o interesse dos alunos pelas plantas, podendo reduzir, até certa 

medida, a sua indiferença às plantas. Deste modo, o ensino das ciên-

cias e, em concreto, o ensino das plantas, em contextos formais e 

não-formais, pode desempenhar um importante papel no âmbito desta 

temática (Sanders, 2007). 

No caso do sistema educativo português, nos documentos curriculares 

de Estudo do Meio do 1.º ciclo do ensino básico, o ensino explícito 

sobre as características das plantas foca-se sobretudo nas suas partes 

constituintes e relação com o habitat, na reprodução e no ciclo de vida 

(DGE, 2018). No Referencial de Educação Ambiental para a Susten-

tabilidade (Pedroso, 2018) são mencionados objetivos relacionados 

com o reconhecimento da biodiversidade ao nível das plantas e da sua 

importância enquanto recurso, articulando-se com o Objetivo de De-

senvolvimento Sustentável 15, relativo à proteção e promoção do uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres (UNESCO, 2017). 

2. Apresentação e análise da proposta de intervenção 

No dia 10 de novembro de 2021, no período da manhã, seis estudantes 

do 3.º ano da LEB dinamizaram, no espaço da Biblioteca Municipal 
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de Setúbal, diversas atividades práticas sobre plantas. O público-alvo 

foi um grupo de 40 crianças do 1.º ciclo do ensino básico, nomeada-

mente uma turma de 19 crianças do 3.º ano de escolaridade e outra 

turma de 21 crianças do 4.º ano de escolaridade de diferentes escolas 

do município. As duas turmas participaram nas atividades em horários 

distintos. 

O conjunto de atividades práticas incluiu quatro momentos. A pri-

meira atividade denominou-se “As plantas que conhecemos”, a se-

gunda “A importância das plantas no nosso quotidiano” e a terceira 

“Observar as plantas em pormenor”. Para a realização destas três ati-

vidades, o grupo de crianças de cada turma foi dividido em dois e, 

cada pequeno grupo, foi acompanhado por três estudantes da LEB em 

diferentes espaços da Biblioteca Municipal. No quarto, e último, mo-

mento da sessão, com toda a turma, foi pedido a cada criança para 

escrever uma mensagem sobre o que tinha aprendido sobre as plantas. 

2.1. Atividade: As plantas que conhecemos 

A primeira atividade foi organizada em dois momentos. Num pri-

meiro momento, foi pedido às crianças que escrevessem livremente o 

nome de cinco seres vivos, numa ficha de registo que foi entregue a 

cada criança (Figura 1). Foram analisados 199 nomes de seres vivos, 

uma vez que uma das crianças apenas indicou quatro seres vivos. A 

análise desses registos evidencia que 77% dos exemplos apresentados 

referiam-se a seres vivos relativos a animais e 22% a seres vivos rela-

tivos a plantas. Três exemplos apresentados (1%) diziam respeito a 

seres não vivos (lava, terra e pedra). Além disso, enquanto dos 153 

exemplos de animais apenas dez se referiam ao termo geral “animais”, 

no caso das plantas, dos 43 exemplos apresentados apenas sete men-

cionavam nomes comuns de plantas, nomeadamente carvalho, giras-

sóis, malmequeres, papoila, rosa, urtiga e violeta. Por outro lado, 16 

crianças (40%) não mencionaram nenhuma planta na sua lista. 

 

Figura 1. Crianças a efetuarem os registos da primeira atividade (Fonte: 

Autoras). 
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Os dados obtidos nesta atividade apoiam os resultados do estudo de 

Amprazis, Papadopoulou e Malandrakis (2021) com 1048 crianças 

gregas com idades compreendidas entre os 10 e 12 anos. No questio-

nário aplicado, uma das questões também solicitava aos alunos para 

preencherem uma lista de cinco seres vivos. De modo semelhante, a 

maioria das respostas incluiu nomes de animais e 32,1% dos partici-

pantes não mencionaram nenhuma planta na sua lista de cinco seres 

vivos.  

Num segundo momento e na mesma ficha de registo, foi pedido às 

crianças que escrevessem o que observavam na fotografia da Figura 

2. Os dados recolhidos mostram que 60% das crianças só indicaram o 

esquilo, ou seja, não valorizaram a presença de uma planta, no caso 

concreto um carvalho. De um modo geral, a maioria das pessoas tem 

tendência para identificar mais rapidamente os animais e, como con-

sequência, filtrar o “fundo” verde que os rodeia (Jose, Wu & Kamoun, 

2019). 

Deste modo, os resultados desta atividade evidenciam a indiferença 

às plantas presente na maioria das crianças que participaram nesta ses-

são na Biblioteca Municipal e reforçam a importância das crianças 

contactarem com as plantas nos primeiros anos de escolaridade, de 

modo a reduzirem a sua indiferença às plantas, tal como sugerem os 

resultados dos estudos de Çìl (2016) e Strgar (2007). A longo prazo, 

um conjunto de atividades educativas bem planificadas pode contri-

buir de modo relevante para mitigar esta situação (Amprazis & Papa-

dopoulou, 2018). Tal como referem Jose, Wu e Kamoun (2019), 

“plants should play a more central role in biological education, from 

the early years to university and beyond” (p. 169). 

 

Figura 2. Fotografia da questão “O que observas nesta imagem?” (Fonte: 

https://www.inaturalist.org/observations/59691280). 

2.2. Atividade: A importância das plantas no nosso quoti-

diano 

Na segunda atividade, designada “A importância das plantas no nosso 
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quotidiano”, pretendia-se sensibilizar as crianças para a importância 

das plantas para as atividades humanas, não só em termos da sua uti-

lização como produtos alimentares, mas também para a satisfação de 

outras necessidades.  

A atividade consistiu num jogo de associação entre imagens de obje-

tos do quotidiano, como esparguete, chocolate, papel e corda, e ima-

gens de plantas utilizadas na sua produção, como trigo, cacau e euca-

liptos e sisal (Figura 3). De uma forma geral, as crianças sentiram al-

gumas dificuldades em estabelecerem essa associação e mostraram-se 

surpreendidas com a origem de alguns dos objetos, como por exem-

plo, das luvas de latex e das t-shirts.  

O reconhecimento do valor instrumental das plantas, como um re-

curso, pode ser um ponto de partida para outras atividades sobre o 

valor intrínseco da biodiversidade vegetal e a nossa responsabilidade 

na sua preservação. A compreensão sobre o valor da natureza é hoje 

essencial (IPBSE, 2022) e os resultados desta atividade indiciam que 

as crianças têm pouca consciência sobre este valor, mesmo se cen-

trado na sua utilidade para as atividades humanas.  

A discussão promovida durante a realização desta atividade também 

pode permitir a identificação de algumas conceções alternativas das 

crianças sobre as plantas, como por exemplo todos os frutos são co-

mestíveis e a equivalência entre os termos planta e flor. Outras conce-

ções alternativas foram identificadas por Morcillo et al. (2017) em cri-

anças do 3.º ano de escolaridade sobre a reprodução das plantas, tais 

como a função das flores nas plantas é ornamental e para alimentar 

outros animais, como pássaros e insetos; e o ciclo de vida das plantas 

está diretamente relacionado com a existência do ser humano e, por 

isso, são sempre as pessoas que cultivam e cuidam das plantas. 

 

 

Figura 3. Jogo de associação da segunda atividade (Fonte: Autoras). 
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2.3. Atividade: Observar as plantas em pormenor 

Na terceira atividade, designada “Observar as plantas em pormenor”, 

as crianças tiveram a possibilidade de observar diversas partes cons-

tituintes de diferentes plantas autóctones presentes no campus do IPS, 

como as folhas e os frutos do medronheiro (Arbutus unedo), da zelha 

(Acer monspessulanum) e do sobreiro (Quercus suber), com recurso 

à lupa binocular (Figura 4) e as caixas lupa. Para muitas delas, foi a 

primeira vez que utilizaram estes instrumentos de observação, quer a 

lupa binocular, quer a caixa lupa. Com apoio dos estudantes da LEB, 

também registaram o que observaram, calcularam o valor da amplia-

ção e identificaram as partes da planta que observaram (caule, raiz, 

flor, folha ou fruto). Na Figura 5 apresenta-se um dos registos efetua-

dos do fruto da zelha. 

Através desta atividade, pretendia-se que as crianças mobilizassem 

capacidades de processos científicos, como observar e registar dados. 

Estas capacidades, inerentes ao trabalho prático no ensino das ciên-

cias, são consideradas como formas de pensamento mais diretamente 

envolvidas na investigação científica (e.g., Duschl, Schweingruber & 

Shouse, 2007). No caso da observação, foi realçada a importância de 

ser rigorosa e completa, de modo que as crianças dessem atenção aos 

pormenores das diferentes partes da planta que estavam a observar, 

assim como às semelhanças e diferenças entre as várias estruturas. 

Também se destacou a necessidade dos registos, sob a forma de dese-

nho, serem completos, rigorosos e realizados de uma forma clara para 

quem os for analisar (Afonso, 2008). 

 

 

Figura 4. Observação à lupa binocular na terceira atividade (Fonte: Auto-

ras). 
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 A B 
Figura 5. Fotografia (A) do fruto da zelha no campus do IPS (Fonte: Auto-

ras) e registo (B) de uma das crianças desse fruto após observação à lupa 

binocular (20x). 

2.4. Atividade: O que aprendi sobre as plantas 

Na atividade final, foi pedido a cada criança para escrever uma men-

sagem sobre o que tinha aprendido sobre as plantas, num pequeno car-

taz. As frases escritas apontam para a relevância deste tipo de ativida-

des, por um lado, para a sensibilização das crianças para a importância 

e utilidade das plantas e, por outro, para a possibilidade das crianças 

observarem plantas com recurso à lupa binocular (Figura 6). De facto, 

estes dados suportam as implicações educativas apontadas por Strgar 

(2007), por um lado, “teacher involvement can increase interest in 

subjects with low initial attraction, when appropriate methods are 

used” (p. 23) e, por outro, “given the appropriate insights provided by 

the teacher able to share his or her interest, plants can be shown to be 

intrinsically interesting to young people” (p. 23). 

 

 

 

 

Figura 6. Alguns registos das crianças da sua aprendizagem sobre as plan-

tas, nas diferentes atividades realizadas. 
 

Reflexões finais 

Considera-se que as atividades implementadas são um bom exemplo 

da importância do estabelecimento de relações entre a comunidade 

educativa e da sua contribuição para a aprendizagem das crianças. Re-

parar nas plantas é um primeiro ponto de partida para aprender sobre 

as plantas, as suas características, a sua influência na nossa vida e tam-
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bém para a sua importância para o equilíbrio na biosfera e a necessi-

dade da sua preservação.  

As atividades práticas implementadas, que privilegiaram a interação 

com as plantas a diferentes dimensões, parecem ter despertado o inte-

resse e a curiosidade das crianças e, possivelmente, permitirão iniciar 

percursos de aprendizagem sobre esta temática. A observação partici-

pante e a análise dos registos das crianças sugerem alguns temas que 

podem ser explorados e aprofundados em contexto formal: a impor-

tância dos instrumentos de observação; a utilidade e a importância das 

plantas; e conceções alternativas sobre as plantas. 

Este encontro com as plantas poderia ser articulado com atividades a 

implementar nas escolas, assegurando a continuidade das aprendiza-

gens das crianças. Na verdade, mais do que considerar a dicotomia 

entre a educação formal e não-formal, importa reconhecer que a natu-

reza da aprendizagem das ciências é a mesma qualquer que seja o con-

texto (Dillon, 2017), sendo essencial o estabelecimento de interfaces, 

de ligações, que contribuam para um contínuo de experiências de 

aprendizagem. 
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